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AspectosAspectos HistHistóóricosricos



No Estado de São Paulo existem ANo Estado de São Paulo existem Açções Judiciais ões Judiciais 
e investigae investigaçções em andamento que vêm ões em andamento que vêm 

revelando o uso indiscriminado e generalizado de revelando o uso indiscriminado e generalizado de 
resresííduos industriais, inclusive os considerados duos industriais, inclusive os considerados 

perigosos, para a formulaperigosos, para a formulaçção de ão de 
micronutrientesmicronutrientes/fertilizantes, por empresas do /fertilizantes, por empresas do 

ramo. ramo. 



EstaEsta prpráática irregular jtica irregular jáá ocorre hocorre háá ddéécadas cadas 
sem ser devidamente coibida pelos sem ser devidamente coibida pelos óórgãos rgãos 

competentes.competentes.

As empresas do ramo visam os As empresas do ramo visam os micronutrientesmicronutrientes de de 
interesse para a agricultura (Ex: interesse para a agricultura (Ex: ZnZn, Co,Mb, entre , Co,Mb, entre 

outros) que estão presentes nos resoutros) que estão presentes nos resííduos duos 
industriais. industriais. 

. . 



No entanto, a citada prNo entanto, a citada práática traz consigo os riscos, tica traz consigo os riscos, 
para o meio ambiente e para a sapara o meio ambiente e para a saúúde pde púública, blica, 
associados associados àà presenpresençça de poluentes orgânicos a de poluentes orgânicos 
(Ex: (Ex: organocloradosorganoclorados) e inorgânicos (Ex: metais ) e inorgânicos (Ex: metais 
pesados pesados –– Cd, Pb, Cr, As, Hg) tambCd, Pb, Cr, As, Hg) tambéém contidos m contidos 
nestes resnestes resííduos, e que não são removidos dos duos, e que não são removidos dos 

mesmos atravmesmos atravéés de tratamento. s de tratamento. 

Assim, estes poluentes estão sendo dispostos nos Assim, estes poluentes estão sendo dispostos nos 
solos agrsolos agríícolas, via aplicacolas, via aplicaçção de ão de 

micronutrientesmicronutrientes/fertilizantes, apesar de serem /fertilizantes, apesar de serem 
potencialmente tpotencialmente tóóxicos e não serem de interesse xicos e não serem de interesse 

para as plantas.para as plantas.



Neste contexto, no âmbito do acompanhamento Neste contexto, no âmbito do acompanhamento 
do tema originoudo tema originou--se, em 2003, um Grupo de se, em 2003, um Grupo de 

Trabalho no MinistTrabalho no Ministéério Prio Púúblico Estadual (CAOblico Estadual (CAO--
UMA), que passou tambUMA), que passou tambéém a contar com a m a contar com a 
participaparticipaçção do Ministão do Ministéério Prio Púúblico Federal blico Federal 

(Procuradoria da Rep(Procuradoria da Repúública blica –– Santos). Santos). 



O Grupo de Trabalho surgiu diante da O Grupo de Trabalho surgiu diante da 
necessidade de avaliar as propostas de necessidade de avaliar as propostas de 

normatizanormatizaçção para as referidas atividades, ão para as referidas atividades, 
elaboradas pela CETESB, elaboradas pela CETESB, óórgão estadual de rgão estadual de 

controle da poluicontrole da poluiçção ambiental de São Paulo, bem ão ambiental de São Paulo, bem 
como de atuar frente como de atuar frente àà importaimportaçção e aos usos ão e aos usos 

irregulares de resirregulares de resííduos industriais pelas empresas duos industriais pelas empresas 
do ramo. do ramo. 



As sucessivas proposiAs sucessivas proposiçções de normatizaões de normatizaçção da ão da 
CETESB para o tema jCETESB para o tema jáá vinham ocorrendo desde vinham ocorrendo desde 

1998, e passaram a ser objeto de avalia1998, e passaram a ser objeto de avaliaçções ões 
ttéécnicas no âmbito das atividades do citado Grupo cnicas no âmbito das atividades do citado Grupo 

de Trabalho. de Trabalho. 

Estas avaliaEstas avaliaçções concluões concluííram, quanto ram, quanto ààs s 
sucessivas proposisucessivas proposiçções, que a sua viabilidade ões, que a sua viabilidade 

ttéécnica e legal não foi demonstrada, ensejando, cnica e legal não foi demonstrada, ensejando, 
em 2004, RECOMENDAem 2004, RECOMENDAÇÇÃO expressa ao referido ÃO expressa ao referido 
óórgão  no sentido de sua não edirgão  no sentido de sua não ediçção, entre outros ão, entre outros 

aspectos. aspectos. 



A RECOMENDAA RECOMENDAÇÇÃO ÃO àà CETESB, CETESB, emem ssííntesentese, , foifoi
no no sentidosentido dada determinadeterminaççãoão dasdas seguintesseguintes

providênciasprovidências::

11. . QueQue nãonão sejaseja regulamentadaregulamentada, , autorizadaautorizada ouou toleradatolerada, , 
porpor qualquerqualquer via, legal via, legal ouou administrativaadministrativa, a , a utilizautilizaççãoão e e 

aproveitamentoaproveitamento de de resresííduosduos industriaisindustriais fornecedoresfornecedores de de 
micronutrientesmicronutrientes parapara a a fabricafabricaççãoão de de insumosinsumos agragríícolascolas, , 

contendocontendo poluentespoluentes orgânicosorgânicos e e inorgânicosinorgânicos
potencialmentepotencialmente ttóóxicosxicos e e indesejindesejááveisveis àà agriculturaagricultura, , queque
reconhecidamentereconhecidamente nãonão sãosão de de interesseinteresse parapara a a nutrinutriççãoão

dasdas plantasplantas e e queque causamcausam graves graves consequênciasconsequências aoao meiomeio
ambienteambiente e e àà sasaúúdede ppúúblicablica..



2. 2. QueQue sejamsejam adotadasadotadas medidasmedidas administrativasadministrativas imediatasimediatas
e e eficienteseficientes parapara a a cessacessaççãoão dasdas atividadesatividades ilegaisilegais de de 
produproduççãoão/ / fabricafabricaççãoão de de insumosinsumos agragríícolascolas a a partirpartir dada
utilizautilizaççãoão de de resresííduosduos industriaisindustriais de de todatoda e e qualquerqualquer

empresaempresa no no EstadoEstado de de SãoSão Paulo.Paulo.

EstasEstas orientaorientaçções do Ministões do Ministéério Prio Púúblico Estadual e blico Estadual e 
Federal se mantFederal se mantéém atm atéé o presente em SP, sendo o presente em SP, sendo 
que a CETESB criou um Grupo de Trabalho de que a CETESB criou um Grupo de Trabalho de 

MicronutrientesMicronutrientes RESOLURESOLUÇÇÃO ÃO 
050/2004/P(02.08.2004) para atuar no controle e 050/2004/P(02.08.2004) para atuar no controle e 

fiscalizafiscalizaçção destas empresas no Estado.ão destas empresas no Estado.



EmEm 2005, o MAPA (2005, o MAPA (MinistMinistéériorio dada AgriculturaAgricultura
PecuPecuááriaria e e AbastecimentoAbastecimento) ) lanlanççouou umauma consultaconsulta

ppúúblicablica ((PortariaPortaria 49/2005) 49/2005) visandovisando editareditar umauma
InstruInstruççãoão NormativaNormativa voltadavoltada parapara o o 

estabelecimentoestabelecimento de de limiteslimites mmááximosximos de de metaismetais
pesadospesados ttóóxicosxicos admitidosadmitidos emem diferentesdiferentes produtosprodutos

agragríícolascolas. . 

EmEm funfunççãoão de de vvááriosrios problemasproblemas e e 
questionamentosquestionamentos existentesexistentes e e constatadosconstatados quantoquanto
a a estaesta pretensãopretensão, , foifoi efetuadaefetuada RECOMENDARECOMENDAÇÇÃO ÃO 

aoao MAPA, MAPA, emem junhojunho de 2005. de 2005. 



A RECOMENDAA RECOMENDAÇÇÃO ÃO aoao MAPA, MAPA, emem ssííntesentese, , foifoi no no 
sentidosentido dada determinadeterminaççãoão dasdas seguintesseguintes

providênciasprovidências::

1. 1. QueQue o o óórgãorgão se se abstivesseabstivesse de de regulamentarregulamentar a a 
utilizautilizaççãoão de de resresííduosduos industriaisindustriais e de e de lodoslodos de de 
esgotoesgoto, , aindaainda queque sob a sob a denominadenominaççãoão ““material material 

secundsecundááriorio””, , nana formulaformulaççãoão de de insumosinsumos agragríícolascolas
de de qualquerqualquer naturezanatureza..



2. 2. QueQue sejamsejam adotadasadotadas providênciasprovidências imediatasimediatas
parapara a a fiscalizafiscalizaççãoão dasdas empresasempresas formuladorasformuladoras de de 

micronutrientesmicronutrientes, , especialmenteespecialmente daquelasdaquelas jjáá
vistoriadasvistoriadas pelopelo MinistMinistéériorio PPúúblicoblico e e pelapela

CETESB, com CETESB, com adoadoççãoão dasdas medidasmedidas legaislegais
pertinentespertinentes, inclusive a , inclusive a cassacassaççãoão dos dos registrosregistros
concedidosconcedidos, , diantediante dada constataconstataççãoão indevidaindevida de de 

material material secundsecundááriorio nosnos seusseus produtosprodutos..



ApesarApesar de se de se tratartratar de de matmatéériaria primordialmenteprimordialmente
ambientalambiental e de e de terter sidosido objetoobjeto de de 

RECOMENDARECOMENDAÇÇÃO,oÃO,o MAPA, MAPA, emem sentidosentido opostooposto,  ,  
editoueditou a a InstruInstruççãoão NormativaNormativa 27/06, 27/06, queque

estabeleceuestabeleceu limiteslimites mmááximosximos de de poluentespoluentes
inorgânicosinorgânicos ((metaismetais pesadospesados ttóóxicosxicos), ), admitidosadmitidos

nosnos produtosprodutos finaisfinais..

EstaEsta normanorma padecepadece de graves de graves carênciascarências de de 
concepconcepççãoão e de e de fundamentafundamentaççãoão cientcientííficafica, e , e nãonão
garantegarante a a salvaguardasalvaguarda do do meiomeio ambienteambiente e e dada

sasaúúdede ppúúblicablica. . 



PorPor seuseu turnoturno, com a , com a ediediççãoão dada referidareferida normanorma, , 
passoupassou a ser a ser constatadoconstatado nana rotinarotina cotidianacotidiana dasdas

empresasempresas do do ramoramo, , quandoquando dada realizarealizaççãoão de de 
vistoriasvistorias, , queque a a mesmamesma estestáá sendosendo utilizadautilizada comocomo
parâmetroparâmetro operacionaloperacional ““de de entradaentrada””, , servindoservindo de de 

critcritéériorio parapara o o usouso de de resresííduosduos parapara formulaformulaççãoão de de 
micronutrientes/fertilizantesmicronutrientes/fertilizantes..

NesteNeste contextocontexto, , osos resresííduosduos industriaisindustriais passarampassaram
apenasapenas a a contarcontar com com umauma nova nova denominadenominaççãoão: : 
““material material secundsecundááriorio”” ouou ““produtoproduto secundsecundááriorio””..



No No EstadoEstado de de SãoSão Paulo, o Paulo, o usouso de de resresííduosduos
industriaisindustriais parapara formulaformulaççãoão de de 

micronutrientes/fertilizantesmicronutrientes/fertilizantes éé consideradoconsiderado
irregular, irregular, mantendomantendo--se a se a orientaorientaççãoão recomendadarecomendada

àà CETESB no CETESB no controlecontrole e e fiscalizafiscalizaççãoão destadesta

atividadeatividade..



PosicionamentoPosicionamento frentefrente aoao tematema



ConsiderandoConsiderando o o ininííciocio dos dos trabalhostrabalhos do GT do GT 
CONAMA CONAMA referentereferente aoao usouso de de resresííduosduos industriaisindustriais

nana agriculturaagricultura, , sãosão eexpostosxpostos a seguir alguns a seguir alguns 
aspectos fundamentais relativos aspectos fundamentais relativos àà matmatééria, sem a ria, sem a 

pretensão de esgotar o tema, bem com o pretensão de esgotar o tema, bem com o 
posicionamento quanto posicionamento quanto àà questão. questão. 



Com base nas discussões empreendidas pelo Com base nas discussões empreendidas pelo 
Grupo de Trabalho do MinistGrupo de Trabalho do Ministéério Prio Púúblico junto ao blico junto ao 
CAO CCAO Cíível e de Tutela Coletiva (Coordenavel e de Tutela Coletiva (Coordenaçção de ão de 

Meio Ambiente) cabe frisar que a postura Meio Ambiente) cabe frisar que a postura éé
restritiva quanto restritiva quanto àà regulamentaregulamentaçção da matão da matééria, ria, 

entre outros aspectos, porque os estudos entre outros aspectos, porque os estudos 
cientcientííficos existentes não são conclusivos e são ficos existentes não são conclusivos e são 

insuficientes para garantir que não haverinsuficientes para garantir que não haveráá
degradadegradaçção da qualidade ambiental dos solos, o ão da qualidade ambiental dos solos, o 

queque contraria, frontalmente os objetivos da Polcontraria, frontalmente os objetivos da Políítica tica 
Nacional do Meio Ambiente, expressos nos artigos Nacional do Meio Ambiente, expressos nos artigos 

22oo e 4e 4oo da Lei Federal 6938, de 31 de agosto de da Lei Federal 6938, de 31 de agosto de 
1981; e o princ1981; e o princíípio constitucional da precaupio constitucional da precauçção.ão.



Neste contexto, o entendimento Neste contexto, o entendimento éé de que os de que os 
trabalhos a cargo do CONAMA sobre o tema trabalhos a cargo do CONAMA sobre o tema 
deveriam ser voltados primordialmente para a deveriam ser voltados primordialmente para a 
avaliaavaliaçção da viabilidade da regulamentaão da viabilidade da regulamentaçção ão 

pretendida.  pretendida.  



FazFaz--se mister destacar que hse mister destacar que háá questões questões 
fundamentais que envolvem a avaliafundamentais que envolvem a avaliaçção da ão da 

viabilidade da regulamentaviabilidade da regulamentaçção pretendida que ão pretendida que 
devem ser previamente consideradas, devem ser previamente consideradas, 

aprofundadas e esgotadas, com a maprofundadas e esgotadas, com a mááxima xima 
cautela, tais como: cautela, tais como: 



1)1) A ausência de um efetivo diagnA ausência de um efetivo diagnóóstico dos stico dos 
solos do pasolos do paíís, quanto a sua situas, quanto a sua situaçção atual, no que ão atual, no que 
se refere aos nse refere aos nííveis de poluentes orgânicos (ex: veis de poluentes orgânicos (ex: 
organocloradosorganoclorados) e inorgânicos (c) e inorgânicos (cáádmio, chumbo, dmio, chumbo, 
cromo, arsênio, merccromo, arsênio, mercúúrio, etc) não considerados rio, etc) não considerados 

nutrientes. nutrientes. 

Este tipo de estudo deve ser efetuado com o uso Este tipo de estudo deve ser efetuado com o uso 
comprovado de metodologias apropriadas, que comprovado de metodologias apropriadas, que 

considerem aspectos como a suficiência considerem aspectos como a suficiência amostralamostral, , 
entre outros, no sentido de se obter dados entre outros, no sentido de se obter dados 

conficonfiááveis.  veis.  



2)2) Insuficiência de dados cientInsuficiência de dados cientííficos sobre o ficos sobre o 
comportamento e os efeitos (sobre meio bicomportamento e os efeitos (sobre meio bióótico, tico, 

ecossistemas e saecossistemas e saúúde pde púública) de poluentes blica) de poluentes 
orgânicos (Ex: orgânicos (Ex: organocloradosorganoclorados) e inorgânicos (CD, ) e inorgânicos (CD, 

Pb, Cr, As, Pb, Cr, As, HgHg, etc) nos solos, considerando os , etc) nos solos, considerando os 
estudos realizados em ecossistemas brasileiros. estudos realizados em ecossistemas brasileiros. 



3) 3) O fato dos estudos cientO fato dos estudos cientííficos jficos jáá realizados em realizados em 
ecossistemas brasileiros serem insuficientes e não ecossistemas brasileiros serem insuficientes e não 

conclusivos não permite o estabelecimento de conclusivos não permite o estabelecimento de 
previsões seguras sobre o comportamento de previsões seguras sobre o comportamento de 

poluentes inorgânicos e orgânicos quando poluentes inorgânicos e orgânicos quando 
adicionados cumulativamente aos diferentes solos adicionados cumulativamente aos diferentes solos 
do pado paíís, especialmente quanto aos efeitos para o s, especialmente quanto aos efeitos para o 

meio ambiente e para a sameio ambiente e para a saúúde pde púública, mesmo em blica, mesmo em 

pequenas quantidades pequenas quantidades àà cada aplicacada aplicaçção.ão.



4)4) Os efeitos lesivos de poluentes orgânicos e Os efeitos lesivos de poluentes orgânicos e 
inorgânicos para o meio ambiente e para a sainorgânicos para o meio ambiente e para a saúúde de 

ppúública são sobejamente reconhecidos e blica são sobejamente reconhecidos e 
referendados em inreferendados em inúúmeras referências meras referências 
bibliogrbibliográáficas (tficas (tóóxicos, cancerxicos, canceríígenos, genos, 

teratogênicosteratogênicos, entre outros) a exemplo do que , entre outros) a exemplo do que 
pode ser observado em  publicapode ser observado em  publicaçções da ões da 

OrganizaOrganizaçção Mundial da Saão Mundial da Saúúdede



5) 5) A abordagem relativa aos riscos da disposiA abordagem relativa aos riscos da disposiçção ão 
de poluentes orgânicos e inorgânicos no solo, que de poluentes orgânicos e inorgânicos no solo, que 
não são de interesse para as plantas, não deve se não são de interesse para as plantas, não deve se 

restringir somente restringir somente àà sasaúúde humana, em de humana, em 
detrimento de outros importantes aspectos do detrimento de outros importantes aspectos do 

meio ambiente, pois podem ser desconsiderados meio ambiente, pois podem ser desconsiderados 
efeitos lesivos sobre processos biolefeitos lesivos sobre processos biolóógicos e outras gicos e outras 

funfunçções do solo. ões do solo. 



6) 6) Cada substância seja poluente inorgânico ou Cada substância seja poluente inorgânico ou 
orgânico, terorgânico, teráá comportamento diferenciado no comportamento diferenciado no 

solo, inclusive no que se refere solo, inclusive no que se refere ààs suas interas suas interaçções ões 
com outras substâncias jcom outras substâncias jáá presentes, ou presentes, ou 

adicionadas em conjunto, tais como agrotadicionadas em conjunto, tais como agrotóóxicos; xicos; 
sofrendo grande influência das caractersofrendo grande influência das caracteríísticas sticas 

ffíísicas e qusicas e quíímicas existentes, que são dinâmicas e micas existentes, que são dinâmicas e 
variam entre os tipos de solos; e interagindo de variam entre os tipos de solos; e interagindo de 
modo diferenciado com diferentes espmodo diferenciado com diferentes espéécies de cies de 

plantas e animais (macro, meso e microscplantas e animais (macro, meso e microscóópicos), picos), 
em ecossistemas terrestres e aquem ecossistemas terrestres e aquááticos. ticos. 



7) A7) As esps espéécies vegetais variam grandemente cies vegetais variam grandemente 
quanto quanto àà sua sensibilidade aos poluentes sua sensibilidade aos poluentes 
orgânicos e inorgânicos. A tolerância ou orgânicos e inorgânicos. A tolerância ou 

sensibilidade pode variar dentro da espsensibilidade pode variar dentro da espéécie cie 
vegetal. vegetal. 



8) 8) HHáá sséérias restririas restriçções, inclusive como ões, inclusive como 
decorrência dos itens anteriores, a exemplo da decorrência dos itens anteriores, a exemplo da 
insuficiência e do carinsuficiência e do carááter não conclusivo das ter não conclusivo das 

informainformaçções cientões cientííficas disponficas disponííveis, em face da  veis, em face da  
postura de se admitir a possibilidade de postura de se admitir a possibilidade de 

disposidisposiçção gradativa de poluentes orgânicos e ão gradativa de poluentes orgânicos e 
inorgânicos nos solos, estabelecendo limites inorgânicos nos solos, estabelecendo limites 

considerados aceitconsiderados aceitááveis com base em veis com base em 
generalizageneralizaçções equivocadas e sem o devido ões equivocadas e sem o devido 

embasamento cientembasamento cientíífico; fico; 



9)  Não se constata, predominantemente, qualquer 9)  Não se constata, predominantemente, qualquer 
tratamento dos restratamento dos resííduos industriais, no sentido da duos industriais, no sentido da 
remoremoçção de poluentes orgânicos  e inorgânicos, ão de poluentes orgânicos  e inorgânicos, 
que não são de interesse para as plantas, antes que não são de interesse para as plantas, antes 

da sua utilizada sua utilizaçção para formulaão para formulaçção de ão de 
micronutrientesmicronutrientes/fertilizantes. /fertilizantes. 

Via de regra, constataVia de regra, constata--se a realizase a realizaçção de ão de 
diluidiluiçções.    ões.    



9) Continua9) Continuaçção :ão :

Ainda que possa haver situaAinda que possa haver situaçções em que as ões em que as 
empresas do ramo submetam os resempresas do ramo submetam os resííduos duos 
industriais a tratamento para remoindustriais a tratamento para remoçção de ão de 

poluentes, alpoluentes, aléém de se tratar de iniciativas muito m de se tratar de iniciativas muito 
raras e pontuais, estas carecem raras e pontuais, estas carecem de avaliade avaliaçções ões 

tecnoltecnolóógicas e demonstragicas e demonstraçções efetivas  ões efetivas  
envolvendo o seu alcance e eficenvolvendo o seu alcance e eficáácia, no sentido cia, no sentido 

da retirada dos poluentes indesejda retirada dos poluentes indesejááveis dos veis dos 
resresííduos, considerando inclusive a imensa duos, considerando inclusive a imensa 

variedade de resvariedade de resííduos existente.duos existente.



10) 10) A produA produçção de ão de micronutrientesmicronutrientes na maioria das na maioria das 
indindúústrias do ramo strias do ramo éé feita de forma aleatfeita de forma aleatóória, ria, 

grotesca, misturandogrotesca, misturando--se resse resííduos perigosos, com duos perigosos, com 
concentraconcentraçções elevadas de metais pesados, com ões elevadas de metais pesados, com 
resresííduos inertes ou terras utilizadas, atduos inertes ou terras utilizadas, atéé se obter se obter 

uma diluiuma diluiçção que reduza essa concentraão que reduza essa concentraçção inicial ão inicial 
do resdo resííduo a valores mduo a valores míínimos. nimos. 



11) As dilui11) As diluiçções comumente observadas são uma ões comumente observadas são uma 
desconformidade do ponto de vista ambiental, pois desconformidade do ponto de vista ambiental, pois 

mesmo que se diminumesmo que se diminuííssem as concentrassem as concentraçções a ões a 
valores mvalores míínimos, o que não nimos, o que não éé o caso, a carga total o caso, a carga total 

do elemento tdo elemento tóóxico estaria sendo transferida ao xico estaria sendo transferida ao 
solo agricultursolo agriculturáável, acumulandovel, acumulando--se de forma lenta, se de forma lenta, 

porporéém inexorm inexoráável. vel. 

As diluiAs diluiçções não são feitas de forma controlada, ões não são feitas de forma controlada, 
pois os respois os resííduos não apresentam uma duos não apresentam uma 

regularidade nas concentraregularidade nas concentraçções desses ões desses 
elementos.elementos.



12) 12) A grande ocorrência de desconformidades A grande ocorrência de desconformidades 
ambientais comumente encontrados nas ambientais comumente encontrados nas 

empresas do ramo de empresas do ramo de micronutrientesmicronutrientes
/fertilizantes: a ausência do devido licenciamento, /fertilizantes: a ausência do devido licenciamento, 
deficiência nos sistemas de controle de poluideficiência nos sistemas de controle de poluiçção, ão, 

ausência de equipamentos de controle de poluiausência de equipamentos de controle de poluiçção ão 
do ar e das do ar e das ááguas; disposiguas; disposiçção inadequada de ão inadequada de 

resresííduos sduos sóólidos e diversos problemas de lidos e diversos problemas de 
operaoperaçção e manutenão e manutençção, nos remetendo tambão, nos remetendo tambéém m 

àà necessidade de considerar efeitos dos necessidade de considerar efeitos dos 
processos produtivos na saprocessos produtivos na saúúde dos trabalhadores de dos trabalhadores 

da indda indúústria, de moradores do entorno dessas stria, de moradores do entorno dessas 
empresas e  de trabalhadores da agricultura. empresas e  de trabalhadores da agricultura. 



13) 13) A multiplicidade de resA multiplicidade de resííduos industriais duos industriais 
existentes, e as dificuldades derivadas da existentes, e as dificuldades derivadas da 
heterogeneidade das suas caracterheterogeneidade das suas caracteríísticas.sticas.

14) Os problemas e desconformidades 14) Os problemas e desconformidades 
relacionados relacionados àà importaimportaçção irregular de resão irregular de resííduos duos 
industriais industriais 

15)15) As notAs notóórias dificuldades e deficiências rias dificuldades e deficiências 
constatadas nas atividades de fiscalizaconstatadas nas atividades de fiscalizaçção, tanto ão, tanto 
dos dos óórgãos prgãos púúblicos estaduais, cabendo frisar que blicos estaduais, cabendo frisar que 
a questão da necessidade de avaliaa questão da necessidade de avaliaçção da ão da 
viabilidade de regulamentaviabilidade de regulamentaçção pretendida envolve ão pretendida envolve 
tambtambéém a questão da avaliam a questão da avaliaçção da viabilidade e ão da viabilidade e 
efetividade de sua gestão e fiscalizaefetividade de sua gestão e fiscalizaçção. ão. 



Diante deste complexo conjunto de informaDiante deste complexo conjunto de informaçções, ões, éé
relevante ressaltar que o tema envolve mrelevante ressaltar que o tema envolve múúltiplos ltiplos 
aspectos e aspectos e ááreas de conhecimento, e diferentes reas de conhecimento, e diferentes 

setores de ciência e pesquisa do pasetores de ciência e pesquisa do paíís, entre s, entre 
outras organizaoutras organizaçções e instituiões e instituiçções, que devem ser ões, que devem ser 
consultados e agregados consultados e agregados àà discussão, de forma discussão, de forma 

ampla e representativa, atravampla e representativa, atravéés da devida s da devida 
publicidade, em npublicidade, em níível nacional. vel nacional. 



O assunto não se restringe O assunto não se restringe àà matmatééria agronômica, ria agronômica, 
envolvendo tambenvolvendo tambéém m ááreas do conhecimento como reas do conhecimento como 

ecologia, quecologia, quíímica, processos industriais, mica, processos industriais, 
ecofisiologiaecofisiologia, ecologia do solo, biologia do solo, , ecologia do solo, biologia do solo, 

ecotoxicologiaecotoxicologia, riscos , riscos àà sasaúúde humana (incluindo de humana (incluindo 
sasaúúde dos trabalhadores nas industriais e nas de dos trabalhadores nas industriais e nas 

ááreas agrreas agríícolas), riscos colas), riscos àà biota, riscos para biota, riscos para 
contaminacontaminaçção de ão de ááguas superficiais e guas superficiais e 

subterrâneas, entre outros. subterrâneas, entre outros. 



Neste contexto, Neste contexto, éé especialmente importante que a especialmente importante que a 
ananáálise das contribuilise das contribuiçções das diferentes ões das diferentes ááreas do reas do 

conhecimento não se restrinja conhecimento não se restrinja àà oferta e a oferta e a 
apresentaapresentaçção de interpretaão de interpretaçções sintões sintééticas, ou de ticas, ou de 

listagens de citalistagens de citaçções bibliogrões bibliográáficas.ficas.

ÉÉ essencial que seja abordada e esclarecida com essencial que seja abordada e esclarecida com 
a devida profundidade a qualidade e o alcance a devida profundidade a qualidade e o alcance 

das informadas informaçções apresentadas e dos dados ões apresentadas e dos dados 
dispondisponííveis, inclusive do ponto de vista das veis, inclusive do ponto de vista das 

metodologias que levaram metodologias que levaram àà sua gerasua geraçção, no ão, no 
sentido de se promover uma discussão efetiva da sentido de se promover uma discussão efetiva da 

matmatééria.ria.



Visando contemplar os diferentes aspectos Visando contemplar os diferentes aspectos 
envolvidos e, principalmente as questões de envolvidos e, principalmente as questões de 

interface do tema com o conhecimento cientinterface do tema com o conhecimento cientíífico, fico, 
se mostra altamente relevante que seja construse mostra altamente relevante que seja construíído do 

um painel sobre o um painel sobre o ““estado da arteestado da arte”” sobre o sobre o 
assunto. assunto. 

Nesta linha, entendeNesta linha, entende--se que a construse que a construçção deste ão deste 
painel prpainel préévio servio seráá fundamental para subsidiar a fundamental para subsidiar a 

avaliaavaliaçção da viabilidade da regulamentaão da viabilidade da regulamentaçção ão 
pretendida, bem como para orientar o pretendida, bem como para orientar o 

delineamento e a definidelineamento e a definiçção dos limites dos ão dos limites dos 
estudos, atividades e trabalhos a serem estudos, atividades e trabalhos a serem 

empreendidos. empreendidos. 
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